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A ESCALA DAS COISAS: AMBIGUIDADES FOTOGRÁFICAS EM 
OBJETOS SIMBIÓTICOS

SCALE OF THINGS: PHOTOGRAPHIC AMBIGUITIES IN SYMBIOTICS 

OBJECTS

Roseli Nery

FURG

Resumo: ‘ste artiîo discute as relaçŅes de escala entre alîuns objetos cotidianos e o corpo humano 
atravćs de um îrupo de trabalhos de caráter escultŃrico e íotoîráico. Objetos pequenos do cotidia-

no doméstico foram associados a miniaturas de mobiliários também domésticos que são conheci-

dos por serem proporcionais a escala humana. As imaîens íotoîráicas dessas associaçŅes íoram 
ampliadas para interaîirem com o espaço de instalação possibilitando percepçŅes ambģîuas sobre 
tamanho e escala bem como as relaçŅes entre pessoas e coisas.

Palavras-chaveǿ Objeto, escala, corpo, íotoîraia.

Abstract:  This article discusses the scale of relationships between some daily objects and the human 

body through a group of sculptural and photographic work. Small objects of daily household were also 

associated with domestic furniture miniature that are known to be proportional to human scale. Pho-

tographic images of these associations were expanded to interact with the installation space enabling 

ambiguous perceptions of size and scale and the relationships between people and things.

Keywords: objects, scale, body, photography.
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Preâmbulo

Robert Smithson (Nova Jersey, EUA, 1938 – 

ǖǞǜǘȜ atravćs de suas intervençŅes îrandiosas 
a cću aberto nos propŅe a situação que pode-

ríamos chamar de sublime, “modalidade da ex-

periência estética que traz a ideia de vastidão e 

temor perante a natureza levando em conta os 

aspectos selvagens imponentes e extraordiná-

rios da paisagem natural” (Chilvers, 1996, p 511). 

’rente ao seu trabalho, a iîura humana se colo-

ca numa condição insiîniicante diante da îran-

deza da obra realizada a partir dos recursos na-

turais existentes daquele lugar. Neste aspecto 

pode-se reletir sobre qual ć a nossa importân-

cia frente às coisas, considerando o tamanho 

e a escala daquilo que nos rodeia. Que relação 

criamos com o que está ao nosso redor, sejam 
elas grandes ou pequenas? Podemos pensar 

no grande, como Spiral Jetty¹ de Robert Smith-

son, e colocarmo-nos na situação de pequenez. 

Mas, por outro lado, com um olhar mais atento 

e não tão longínquo pode-se perceber a imensa 

quantidade de coisas pequenas quase imper-

ceptíveis que estão ao nosso redor. Assim nos 

aírontam os objetos por exemplo, atravćs do 
trabalho de Lynn Beldner ț’iladćlia, ǖǞǚǙȜ, as-

sociaçŅes delicadas diante das quais é possível 

nos sentirmos agigantados (Figura 1). 

Cotidianamente estamos rodeados de acon-

tecimentos e coisas pequenas, desde uma plan-

ta que nasce na fresta da calçada até aquela 

agulha perdida no fundo da gaveta. Amplian-

do o campo de visão, deslocando o corpo e o 

olhar percebe-se que bem próximos estão estes 

ģnimos objetos cotidianos.  èonsiderando as 
dimensŅes destas coisas, Smithson coloca que

 [...] a escala do Spiral Jetty tende a lutuar, 
dependendo de onde o observador se en-

contre. O tamanho determina um objeto, 
mas a escala determina a arte. Uma rachadu-

ra na parede, se vista em termos de escala, 

não de tamanho, poderia ser chamada de o 

Figura 1. Lynn 

Beldner, Sem título, 

2012. Acervo da 

artista.



93

Grand Canyon. (...) A escala depende de da 

nossa capacidade de estar consciente das 

realidades da percepção (SMITHSON, 1979, 

p.112). 

Entende-se que dependendo da percepção e 

do ponto de vista podemos ser anódinos frente 

a imensidão do universo ou, imponentes diante 

de coisas minúsculas. Está em cheque a força 

do objeto que nos deparamos e que nos íaz ter 
consciĈncia destas relaçŅes que podem ir muito 
além do tamanho e da escala e adentrar em ou-

tras esferas como as  de afeto, de domínio, de in-

diíerença dentre outras como desejo, desaíeto, 
identidade e memŃria. Objetos pequenos soam 
como miniaturas, que segundo Bachelard, “é 

uma das moradas da grandeza” (Bachelard, 

2000, p.164) talvez estes trabalhos instiguem o 

despertar desta grandeza a cada pessoa que o 

percebe.

Os objetos utilitários cotidianos bem peque-

nos, os micro-objetos, seîundo a classiicação 

de Moles țǖǞǝǖ, p. ǗǜȜ, objetos Ȋque se seîuram 
entre os dedos”, ou poder-se-ia também dizer, 

aqueles “que se podem pegar no côncavo da 

mão” (Ponge, 2000, p.16) a alguns anos  têm sido 

protaîonistas de um amplo projeto de pesquisa 
pessoal em poćticas visuais cujo alîuns  aspec-

tos relacionados à escala estão apresentados 

neste artigo.

Analisamos aqui o sentido de escala a partir 

da arquitetura que leva em conta principalmen-

te o tamanho da iîura humana, que seria a rela-

ção de medidas entre o objeto real ou represen-

tado e a medida humana, segundo exposto por 

Dondis, 1997. A escala requer comparação entre 

tamanhos/medidas.

 Encantamento pelo pequeno. 

Os desejos visuais que movem a pesquisa 
poćtica cuja parcela está apresentada aqui tem 
origem remota, a infância. Um livro muito sim-

ples era a motivação para leituras e diversão. 

Trata-se de ȊOs vizinhos dos anŅezinhosȋ, de 
William Donahey . Este livro era de minha mãe, 

da época da sua infância e foi um presente de 

sua professora (a dedicatória data de 1957). Ela 

lia para os ilhos e deixava que brincássemos 
com ele. Depois de muitos anos esquecido, e 

após a morte dos meus pais, este livro cou-

be a mim, îuardar. Tal objeto exercia em mim 
uma fascinação que apenas recentemente tive 

consciência. Foi um reencontro saudoso e tris-

te, mas que ao mesmo tempo trouxe a clareza 

sobre esta inclinação pessoal pela natureza e 

por pequenas coisas. Eu não me lembrava das 

histŃrias, mas as ilustraçŅes vieram como um 
presente. Trata-se de pequenas criaturinhas 

humanas que vivem escondidas em meio aos 

objetos dos humanos Ȋreaisȋ. Alîuns moram em 
chaleiras ou botinas velhas (Figura 2), usam de-

dais como baldes, e alinetes de costura como 
arma para afugentar o perigo.

Figura 2. Ilustração 

do livro “Os vizinhos 

dos anŅezinhos. ’on-

te:  Donahey, 1950.
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 Estas imagens fantasiosas de casas minia-

turizadas presente na literatura, foi abordada 

intensamente por Gaston Bachelard, segundo 

ele estas questŅes interessam aos sonhadores 
e, Ȋsão objetos íalsos providos de uma objetivi-
dade psicológica verdadeira” (Bachelard, 2000, 

p. 157). O autor discorre sobre a miniatura de 

maneira suave e encantadora trazendo a tona o 

sentido da miniatura, seu entendimento huma-

no através de espaços e distanciamentos onde a 

mudança de perspectiva pode gerar diferentes 

percepçŅes nas quais o pequeno îanha íorça 
do îrande. ‘stas possibilidades de variaçŅes do 
olhar em relação ao ângulo e a perspectiva são 

apresentadas aqui atravćs do olhar íotoîráico 
que permite criar realidades, ou, melhor dizen-

do, permite dar ao espectador a oportunidade 

de entrar em contato com imaîens de objetos 
em situaçŅes inusitadas.

Outra produção literária importante que 

estabelece relaçŅes de escala e consequente-

mente dialoga com o produto desta pesquisa é 

o livro de Lewis Carol.  Alice no país das maravi-

lhas é um exemplo marcante sobre a fantasia de 

um humano estar pequeno frente ao mundo e, 

consequentemente as coisas que o preenchem. 

Alice, quando se depara com a pequena porta 

de 40 cm ela quer abri-la, para isso deve usar a 

“chave de ouro”. Mas, Alice é muito grande para 

passar pela porta que a leva a um pequeno 

mundo onde está o maravilhoso jardim. Nes-

te instante ela começa o duelo entre encolher 

e crescer ao tomar o líquido do frasco, comer 

o biscoito e segurar o leque do Coelho Branco 

(Carrol, 2013, p. 18). Estes elementos simbólicos 

são necessários para que a personagem possa 

atinîir seu objetivo que ć ultrapassar a pequena 
porta.

Nestas referências literárias, de William Do-

nahey e Lewis èarrol existem situaçŅes que 
metaforicamente induzem a sensação de enco-

lhimento, a diminuição da escala humana frente 

às coisas do mundo. É a partir deste foco, deste 

ponto de vista que os trabalhos desta pesquisa 

se desenvolvem.

Esta imaginação fantasiosa pessoal tem rela-

ção direta com a natureza, pois ali vivem e estão 

muitos seres e coisas igualmente pequenas e 

invisģveis como alîuns objetos que nos cercam. 
Este fato repercute na minha produção poé-

tica de maneira concreta e importante no que 

diz respeito a criar situaçŅes em que os objetos 
cotidianos pequenos sejam protaîonistas a ser-
viço de îerar sensaçŅes ora aíetivas, estranhas, 
surreais ou ambíguas, bem como construir co-

nhecimento sobre questŅes culturais que in-

cluem o excesso da produção de objetos seu 
papel e a sua inluĈncia nas relaçŅes sociais. 

Tais açŅes encontram-se em coníormidade 
com a produção contemporânea em arte e en-

contra ressonância na obra de diferentes artis-

tas. A partir do recorte que considera objetos e a 
escala, estabelecemos conexŅes com a obra de 
Petros Chrisostomou (Londres, 1981) e Robert 

Therrien (Chicago, 1947).

A minha produção em artes visuais está cen-

trada principalmente na criação de objetos es-

cultŃricos e situaçŅes em que o objeto banal, 
pequeno e insiîniicante îanha outra visibili-
dade, seja pela acumulação, repetição ou pela 
junção de objetos țNery, R. ǗǕǕǘȜ. 

Embora em estudos anteriores a busca pela 

valorização do objeto tenha sido salientada por 
gestos de seu uso e pela acumulação, atualmen-

te o desejo ć que se possa criar situaçŅes em 
que um conjunto de objetos interliîados entre si 
correspondam a relação de simbiose e, portan-

to, ecossistemas, aqui inventados para a situa-

ção da presença humana e suas consequentes 

relaçŅes entre tamanhos.
Os trabalhos discutidos neste artigo resultam 

da experiência de intervenção artística realiza-
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da na Faculdade de Belas Artes da Universidade 

de Lisboa - FBAUL em Portugal durante o douto-

rado sanduiche. O trabalho teve auxilio da CA-

P‘S atravćs do PéS‘². ‘ste projeto contempla 
parte da pesquisa já desenvolvida acerca do ob-

jeto cotidiano, mas, mais especiicamente, traz 
à tona, as possibilidades de criar situaçŅes per-
ceptivas em relação à escala através de recurso 

íotoîráico no qual estão sendo conírontados 
os objetos insiîniicantes e as pessoas.

A ambiguidade da escala través da imagem: 

experiência na FBAUL

É sabido que a noção de escala é diretamen-

te ligada ao referencial, ou, melhor dizendo, ao 

ponto de vista de quem olha e também à rela-

ção entre o tamanho de quem olha e de quem, 

ou o que, é olhado, pois o corpo se coloca em 

uma comparação instantânea. 

Assim, pretende-se estimular a percepção do 

espectador e ativar a sensação de grandeza ou 

pequenez a partir de pequenos acontecimentos 

estćticos, pela imaîem íotoîráica produzida a 
partir deles.

O projeto A escala das coisas desenvolvido 
na FBAUL teve início com deslocamentos pelas 

lojas populares de Lisboa a procura de objetos 
que se adequassem a propostaǿ objetos banais 

e pequenos. A maioria dos objetos encontrados 
que obedeceram às condiçŅes previstas íoram 
materiais de papelaria e retrosaria (matérias 

para costuraȜ, clips, îanchos, alinetes, aîulhas. 
Alguns apresentaram características especiais, 

como cor, formato e tamanho diferenciados da-

queles até então usados na pesquisa. Agulhas 

de costura de mão medindo 18 cm (Figura 3) é 

um exemplo desta descoberta. Esta variação de 

tamanho que foge da escala que estamos acos-

tumados favoreceu o desenvolvimento da série, 

pois atravćs da íotoîraia seria possģvel criar 
ambiguidade de percepção.

A partir daģ buscou-se aliar estes objetos com 
outros que tivessem relação direta com o tama-

nho do corpo humano. Foram escolhidos mobi-

liários de madeira em miniatura muito similares 

aos de uso comum, conhecidos por serem pro-

porcionais a escala humana, como armário e 

cadeira (Figura 4).  

A partir de várias experimentaçŅes íotoîrái-

cas em estůdio íez-se a aproximação de objetos 
destes dois grupos, os pequenos e os móveis. 

éentre muitas íotoîraias obtidas para diver-
sos locais da universidade, foram selecionadas 

três, que poderiam criar relação direta com o es-

paço físico da FBAUL. O prédio desta Universida-

de é bem peculiar, pois era um antigo mosteiro 

Figura 3. Agulha de 

costura. ’otoîraia 
de Roseli Nery
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que passou por diversas reíormas e adaptaçŅes 
para acolher a universidade, por isso é cheio de 

recantos interessantes, corredores, nichos de 

janelas e portas ceîas. Para instalação das íotos 
escolheu-se lugares de passagens que tornasse 

o trabalho visível no cotidiano dos usuários do 

espaço. Foram eles: um corredor de passagem 

contendo um trio de cadeiras, e duas portas ce-

îas, ou seja, duas antiîas passaîens que íoram 
bloqueadas, uma próxima ao elevador e outra 

em um corredor  em frente aos armários dos es-

tudantes. Tendo em vista estas escolhas, as fo-

toîraias inais que associaram mŃveis e objetos 
pequenos passaram pela pós-produção e foram 

ampliadas de maneira que os objetos cadeiras e 
armário tivessem o tamanho da escala humana.  

As íotoîraias íoram impressas em papel e 
instaladas nas respectivas paredes previamente 

escolhidas. A intervenção permaneceu no espa-

ço durante oito dias (Figuras 5, 6 e 7)

Diálogos emergentes 

Como encontrar a “chave de ouro”, parafrase-

ando Lewis Carrol em Alice, que abrirá a porta 

minúscula de passagem a um mundo de misté-

rio, ou um mundo de objetos muito comuns na 
nossa vida, mas que não percebemos? Metafori-

camente, o olhar atento, a calma e a tranquilida-

de, o deixar-se levar pela curiosidade pode ser o 

caminho para esta chave tão preciosa.

O íato de instalar as íotoîraias nos espaços 
da FBAUL teve a intensão de mesclar o que já 
existia no espaço arquitetônico com o estra-

nho, imaginário e fantasioso. O diferente que 

se relaciona com o entorno e chama a atenção 

para o que está na imaîem. Objetos associados 
de maneira singular onde o tamanho e as pro-

porçŅes são íora do comum. Ainal o que tem 
tamanho real? Seria montagem? Manipulação 

da imagem? Cabe buscar as pistas visuais que 

permitem descobrir a fórmula, não antes de 

deixar-se levar pela fantasia e imaginação para 

criar diferentes possibilidades que passam pela 

noção de tamanho das coisas e pelas relaçŅes 
que temos com elas. A experiência estética em 

Figura 4. Cadeira 

de madeira. Foto 

de Roseli Nery

Figura 5. Interven-

ção A escala das 

coisas. ’otoîraia 
Digital. 1,20 X 

0,80m. FBAUL, 

Portugal. 2014. 

’otoîraia de 
Roseli Nery
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relação a estes trabalhos transita entre estas 

ideias de criação onde a fantasia é “tudo o que 

antes não existia, ainda que irrealizável,” e “... a 

imaginação é o meio para tornar visível o que 

pensam a fantasia, a invenção e a criatividade” 

(Munari, 2007, p. 11, 24). 

Instigar o espectador a pensar sobre as ana-

loîias de tamanho entre seu corpo e os objetos 
escolhidos é a intensão mais imediata do traba-

lho que, dependendo da percepção, e disposi-

ção em deixar-se levar pela experiência estética, 

a imaginação e a fantasia, poderá levar a outros 

níveis de pensamento os quais, quem sabe, po-

derá incluir suposiçŅes sobre as ainidades com 
os objetos que criamos e que estão por toda 
parte. ‘stes objetos muitas vezes se tornam 
sujeitos e disputam espaço com o seu criador. 
São metáforas simbólicas que nos colocam 

questŅes desaiadoras, as quais circulam entre 
a imagem percebida e a imagem idealizada, a 

fantasia e a realidade se misturam e reverberam 

em nossas mentes. 

Paralelamente a este projeto realizado em 
Lisboa, Petros Chrisostomou (Londres, 1981) 

Figura 6. Intervenção 

A escala das coisas. 

1,20 X 0,80m. FBAUL, 

Portugal. 2014. Foto-

îraia de Roseli Nery

Figura 7. Intervenção 

A escala das coisas. 

0,50 x 1,20m. FBAUL, 

Portugal. 2014. Foto-

îraia de Roseli Nery
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busca, através destas mesmas metáforas, criar 

situaçŅes surreais que colocam em contrapon-

to o grande e o pequeno, onde este se agiganta 

seja nas ampliaçŅes íotoîráicas instaladas nas 
paredes ou nos ambientes domésticos inventa-

dos onde a miniatura se confunde com o natural 

e assim as relaçŅes de escala tornam-se eviden-

tes e ao mesmo tempo dúbias (Figuras 8 e 9).

Seîundo éiana Ribeiro o objetivo do artista ć 
[...] “baralhar” os sentidos dos espectadores, 

levando-os a crer que aquilo que veem é real. 

Petros utiliza objectos comuns do dia-a-dia, 
como um sapato, uma caneta ou um ovo, e 

joîa com o seu tamanho. Para conseîuir o 
efeito pretendido, fotografa-os em miniatu-

ras de cenários e junta-lhes a iluminação e o 
ângulo correcto, iludindo assim qualquer um 

(RIBEIRO, 2011).

Figura 8. Petros Chri-

sostomou. Strider (18 

Fortis Green). 2006. Fo-

toîraia em cores ǖǗǕ x 
150 cm. Fonte: http://

www.petrosc.com

Figura 9. Petros 

Chrisostomou .Wasted 

Youth (25 Ashbourne 

AveȜ ǗǕǕǝ. ’otoîraia 
em cores 150 x 120 cm. 

Fonte: http://www.

petrosc.com

Figura 10 - Robert 

Therrien. Sem título 

(mesas e cadeiras 

dobráveis, bege). 

2006. Coleção 

Albright-Knox Art 

“allery, Bufalo, N) . 
Disponível em:

http://artobserved.

com
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Mesmo sem antes conhecer o trabalho de 

Petros, desenvolvemos objetos escultŃricos 
orientados para íotoîraia que se assemelham 
nos seus objetivos e íormas de apresentação.  
De maneira semelhante podemos chamar para 

este debate o trabalho de Robert Therrien (Figu-

ra 10).

Neste caso não ć a íotoîraia que cria a ilusão 
da escala, mas sim objetos construģdos em ta-

manho muito maior que o natural os quais ao 

serem colocados no espaço expositivo ofere-

cem ao espectador a experiência real de sentir-

se miniaturizado, uma espécie de vertigem. É 

como se tivéssemos tomado o líquido do frasco 

de Alice. O realismo dos objetos atravćs da íoto-

îraia íaz-nos duvidar quanto a sua veracidade. 
Considerando que o acesso mais fácil que te-

mos a obras deste artista é a partir das imagens 

íotoîráicas, (pois nem sempre é possível estar 

presente nas exposiçŅesȜ poderģamos imaîinar 
que existe simulação da realidade, mas nes-

te caso, diferente das imagens de Petros e das 

imaîens do projeto ’BAUL os objetos são reais, 
produzidos em îrandes dimensŅes. Tal projeto, 
mesmo de maneira diversa discute também as 

relaçŅes de escala entre pessoas e objetos le-

vando o espectador a experimentar a sensação 

de encolhimento írente aos objetos que lhes são 
familiares.

Assentamentos estéticos perceptivos

Fica evidente que o resultado da intervenção 

realizada no espaço físico da FBAUL foi possível 

devido a possibilidades técnicas inerentes da 

íotoîraia diîital no que diz respeito à imediatez 
e facilidade de criação. Por outro lado, devido às 

inúmeras possibilidades de edição que fazem 

parte do entendimento comum sobre a fotogra-

ia, o espectador poderia acreditar que houve 
montagem ou manipulação das imagens, o que 

neste caso não aconteceu. Utilizamos princi-

palmente o recurso de ampliação para que os 

móveis em miniatura chegassem à escala do 

tamanho humano e consequentemente os ob-

jetos associados a eles simbioticamente como 
aîulhas e alinetes criassem uma sensação de 
ambiguidade e dúvida. Recorremos à essência 

primordial da íotoîraia, em parte evocamos 
seu caráter documental como espelho do real, 

mas também como ferramenta de transforma-

ção, pois seîundo éuboisǿ Ȋa imaîem íotoîrái-

ca não é um espelho neutro, mas um instrumen-

to de transposição, de análise, de interpretação 

e até de transformação do real, como a língua, 

por exemplo, e assim, também culturalmente 

codiicada țéubois, ǖǞǞǘ, p.ǗǛȜ. Neste caso, a 
ampliação íotoîráica ć o recurso comparável a 
“chave de ouro” de Alice, através dela é possível 

colocarmo-nos frente a frente e na mesma es-

cala dos pequenos objetos que antes passariam 
despercebidos. A íotoîraia ampliada e impres-

sa funciona como a lente de aumento, nos per-

mite criar novas realidades, pode nos aproximar 

das coisas ģnimas e insiîniicantes e dá condi-
çŅes para que se possa reletir sobre o que nos 
rodeia, nossas percepçŅes cotidianas e nossas 
relaçŅes aíetivas e sociais com os objetos.

Notas

¹ Spiral Jetty é uma intervenção de Robert 

Smithson no ambiente natural medindo 4,6 m x 

460,0 m que consiste em uma “estrada espira-

lada feita com pedras de basalto negro e terra, 

que se projeta nas áîuas do  “reat Salt Lake, em 
Utah, avermelhadas devido à presença de algas 

e dos resíduos químicos” (Dempsey, 2010).

 ² Processo CAPES nº 99999.003927/2014-08.
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